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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

VOCAÇÃO | Um caso sério de amor
Este Domingo celebramos o Dia Mundial de Oração pelas Vocações, sobretudo por aquelas vocações em que nos 
consagramos totalmente a Jesus para O seguirmos através do serviço aos irmãos. Sacerdotes, freiras e frades, 
monjas e monges, missionárias e missionários, leigos e leigas consagrados, são algumas palavras que conhecemos 
para nomear estas vocações que são cada vez mais diversas na forma de consagração e na missão que desen-
volvem.

No princípio de cada vocação há sempre uma história de encontro. A história de um encontro que nos faz arder o 
coração, que faz cair as escamas dos nossos olhos, que nos liberta para uma acção cheia de um entusiasmo e de uma 
fecundidade tais que nos sentimos como os Apóstolos na manhã da pesca milagrosa: isto não aconteceu apenas 
por mim. Falo do encontro com Jesus na Palavra, na Eucaristia, nas experiências profundas da beleza, da bondade e 
da verdade com que nos cruzamos diariamente e que aprofundam a nossa humanidade. Quando não fugimos e 
aceitamos o convite a entrar mais no mistério do amor de Jesus, quando estreitamos essa amizade, frequentemente 
cresce em nós uma convicção perante a vida, os nossos projectos e planos de felicidade: tem de haver mais, não 
pode ser só isto! E é precisamente essa convicção que, uma vez lançada na terra fértil do nosso coração, vai germinar 
em nós como uma semente que não parará de crescer até ter dado os seus frutos.

A nossa vocação é um caso sério! Quero dizer que se nos importa realmente quem é Jesus, então havemos de querer 
olhar com Ele para todas as realidades da nossa vida e, no topo das prioridades, para a forma como essa vida há-de 
encontrar e realizar-se segundo o projecto, o sonho de Deus. Não há projecto melhor para cada um, do que aquele 
que Jesus sonhou para si, seja ele qual for. Às vezes, muitas vezes, partimos de alguns a priori na forma como encara-
mos o futuro e de�nimos logo a forma como tudo vai acontecer, partindo sobretudo da nossa noção de normali-
dade e, também, dos nossos desejos pessoais. A vocação de cada um é tudo menos normal. Mesmo quando somos 
chamados a casar, não podemos estar só a seguir uma norma ou um desejo pessoal: estamos a responder a uma 



vocação única, irrepetível, à nossa medida; a um chamamento vindo de Deus. Muitas vezes, a resposta vocacional 
embate precisamente aí, porque ela exige uma liberdade e uma capacidade de desprendimento desses a priori que 
abrem espaço a possibilidades novas igualmente satisfatórias e entusiasmantes. 

Há, frequentemente, um equívoco que preside à proposta vocacional: dar mais relevo ao que se faz, do que ao que 
se é. A vocação não é, primeiro, uma tarefa, não é um caderno de encargos. A vocação é a adesão radical ao amor de 
Jesus para ser, de forma total, expressão viva desse amor, e para �car ao serviço do amor onde tiver de ser e a quem 
precisar de o sentir. As tarefas derivam do amor e hão-se surgir depois como frutos da sua capacidade criativa, mas 
não podem ser elas o que primeiro nos cativa, nem pode começar por aí o discernimento vocacional.

Com Cristo, por Cristo e em Cristo. É nele que tudo começa, é por Ele que tudo se desenvolve e é com Ele que tudo 
se vive.

Padre Hugo Gonçalves



A Festa da Família realiza-se este ano na nossa Vigararia, no Parque da Quinta das Conchas, no dia 16 de Junho, 
com o tema "Família: Lugar de Encontro com Deus".

Este encontro anual, que acolhe milhares de pessoas, é organizado pela Pastoral Familiar do Patriarcado de Lisboa, 
e pretende ser um dia de celebração e encontro entre as famílias da Diocese de Lisboa e o seu Bispo, o Cardeal 
Patriarca D. Manuel Clemente. 

O objetivo desta jornada é celebrar a família e sensibilizar a Igreja e a sociedade para a importância da família 
como célula fundamental da sociedade.  
A equipa da pastoral familiar da nossa paróquia está também envolvida na organização deste evento, cujo 
programa inclui momentos destinados a todos os membros das famílias, desde as crianças aos mais velhos:
10h00: Acolhimento e Informações
10h30: Oração da manhã
11h00: Percursos e Feira Familiar
11h30: Espaços de Oração e Reconciliação
12h30: Animação do Palco
13h00: Almoço (partilhado) 
14h30: Animação do Palco
15h00: Entrada dos jubilares e catequese sobre as bodas matrimoniais
15h30: Ensaio dos cânticos
16h00: Eucaristia com celebração das bodas matrimoniais

Como habitualmente no mês de Maio, um grupo de cerca de 55 paroquianos peregrinou a Fátima, no passado 
Sábado, para um dia de convívio e oração em comunidade.
A devoção dos Primeiros Sábados orientou espiritualmente esta viagem e o tempo passado no Santuário, seguin-
do o programa o�cial das celebrações.

Nesta 6ª Festa da Família, à semelhança dos anos anteriores, os casais que celebram 
durante este ano 10, 25 ou 50 anos ou mais do seu matrimónio, podem receber a 
bênção do Senhor Patriarca. 
Para tal basta inscreverem-se, até ao dia 9 de Junho, em www.familia.patriarcado-lis-
boa.pt ou na nossa Secretaria paroquial.

FESTA DA FAMÍLIA

PEREGRINAÇÃO PAROQUIAL A FÁTIMA



A Semana da Vida 2019 decorre este ano de 12 a 19 de maio e tem por tema “HÁ VIDA/HÁ FUTURO”. Promovida 
pela Comissão Episcopal do Laicado e Família (CELF) e dinamizada pela Departamento Nacional da Pastoral Famil-
iar, a Semana da Vida é um convite à re�exão sobre o Valor da Vida no seio da família e da Igreja.

O Valor da Vida “não se questiona”, “não se adjetiva”, “não se circunscreve no tempo”, pode ler-se na mensagem 
divulgada pelos Bispos portugueses, disponível na íntegra em www.leigos.pt.

Esta semana é também um convite à oração pela Vida nas suas mais variadas manifestações: pela Família, pelos 
jovens, pelos idosos, pela criação. 

Deus Omnipotente, 
que estais presente em todo o universo 
e na mais pequenina das vossas criaturas, 
Vós que envolveis com a vossa ternura 
tudo o que existe, 
derramai em nós a força do vosso amor 
para cuidarmos da vida e da beleza.

Curai a nossa vida,
para que protejamos o mundo
e não o depredemos,
para que semeemos beleza
e não poluição nem destruição.

Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa,
a contemplar com encanto,
a reconhecer que estamos profundamente unidos
com todas as criaturas
no nosso caminho para a vossa luz in�nita.

Obrigado porque estais connosco todos os dias.
Sustentai-nos, por favor, na nossa luta
pela justiça, o amor e a paz.

(Papa Francisco, Laudato Si)

SEMANA DA VIDA

E DEUS NISSO TUDO?
Na quarta-feira, dia 15, Maria João Avillez recebe o deputado do Bloco de Esquerda, José Manuel Pureza, para mais uma 
conversa cujo ponto de partida é “E DEUS NISSO TUDO?”. Na nossa igreja, das 21:30 às 22:30.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO E VIGÍLIA
Na quinta-feira, dia 16, teremos Exposição do Santíssimo durante o dia e às 21:00 a Vigília de oração dedicada a Rezar a 
Bondade.

TERÇO – MÊS DE MAIO
Diariamente na nossa igreja respondemos ao pedido de Nossa Senhora, rezando o terço. Em cada dia um grupo pastoral da 
nossa paróquia conduz esta oração - de Segunda a Sábado às 18:30 e ao Domingo às 17:00. 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL
O Centro Social precisa da nossa ajuda para adquirir uma carrinha para transportar diariamente os idosos que o frequentam. 
Todos podemos contribuir com o valor correspondente a uma peça, fazendo transferência para o NIB 0033 0000 
00178033510 05 (para obter recibo de donativo envie comprovativo para contabilidade@cspcg.pt ou entregue no Acolhi-
mento).

A ACONTECER


